
Senado elege hoje sua mesa 
A decisão tomada pela 

bancada do PMDB na Câ­
mara, sexta-feira, à noite, 
em favor da não realização 
de eleições para as Mesas 
da Camará e do Senado, 
provoca uma crise institu­
cional no Pais, de acordo 
com a opinião manifestada 
ontem pela manhã a Ulys-
ses Guimarães pelo sena­
dor Humberto Lucena. 

O PMDB dlvide-se, en­
tão. A bancada do partido 
na Câmara quer suspender 
não apenas as atividades 
das duas Casas, como dese­
ja evitar a eleição de seus 
novos dirigentes. Mas a 
bancada no Senado decidiu 
eleger os seus novos diri­
gentes logo depois da ses­
são de instalação, prevista 
para as 9h de hoje. 

O presidente Sarney 
mostrava-se preocupado 
com a possibilidade de a 
bancada do PMDB adotar 
essa decisão, numa conver­
sa que teve, na manhã de 
ontem, como o senador 
Humberto Lucena. A deci­
são foi tomada em clima 
emocional e mesmo os que 
desejavam assegurar pelo 
menos a aprovação da 
emenda Nilson Glbson, que 
preservava a eleição das 

mesas diretoras das duas 
Casas, acabaram se ren­
dendo à força das paixões. 

Os setores mais conser­
vadores estão assustados 
com a decisão que confere 
à Constituinte o poder revo­
lucionário que ela não te­
ria. O ex-presidente da Or­
dem dós Advogados do 
Brasil, Bernardo Cabral, 
estava preocupado com es­
sa decisão, argumentando 
que a Constituinte foi con­
vocada por uma emenda 
constitucional — o que sig­
nifica que ela terá de res­
peitar a ordem Juridico-
constituclonal que permitiu 
a sua convocação. 

Os envolvidos nessa arti­
culação bem-sucedida, pe­
lo menos a nível de banca­
da do PMDB, acreditam 
que a Constituinte pode tu­
do, Inclusive alterar a or­
ganização do tstado e ante­
cipar a eleição direta áo fu­
turo presidente da Republi­
ca através de "atos consti­
tucionais". 

Ontem foi um dia de 
grande movimentação 
politica. O presidente do 
Senado, Humberto Lucena, 
procurou Ulysses Guima­
rães para lhe dizer que a 
não eleição das Mesas é um 

ato de desrespeito flagran­
te à Constituição. 

Lucena sustentou para 
Ulysses que a solução certa 
seria promover uma refor­
ma do regimento interno a 
"partir de 1" de março e co­
locar Câmara e Senado em 
recesso durante o funciona­
mento da Assembleia Cons­
tituinte. As duas Casas só 
funcionariam' em carâter 
excepcional, quando hou­
vesse matéria cujo exame 
fosse recomendado. 

A sugestão de Lucena 
expllca-se. Pela Constitui­
ção vigente, a Constituinte 
instala-se no dia 1" de feve­
reiro — a Câmara instala-
se no dia 2 para eleger sua 
Mesa, o Senado no dia 1° 
para eleger seus dirigen­
tes. Mas, tanto Câmara 
quanto Senado só voltarão 
a funcionar, nos termos dã 
atual Constituição, a 1' de 
março. 

Humberto Lucena con­
corda em que o trabalho da 
Constituinte deve ter prio­
ridade, mas não começan­
do por violar a Constituição 
sobre cuja base ela foi con­
vocada. "Acho possível 
chegarmos a um acordo 
com a Câmara para evitar­
mos uma crise institucio­
nal", dizia o senador. 


